
O antigo Convento de Nossa Senhora da Assunção sentiu o efeito do Decreto de 28 de Maio de 1834, a extinção 

das Ordens Religiosas. No convento de Faro as últimas freiras foram transferidas, em 1836, para o Convento das 

Bernardas, em Tavira.

Após vários episódios de venda é à terceira vez (vendido por 1.800$00, em 1900) que nele se instalou uma 

fábrica de rolhas e preparação de cortiça em prancha de Abrahão Amram. Esta nova utilização levou à realização 

de várias alterações, das quais se destacam:

- a igreja transformada em armazém de cortiça;

- o claustro entaipado no piso superior com paredes de tijolo e construções anexas no interior do claustro ao nível 

do piso térreo;

- a construção de um novo piso, junto ao mirante.

O espaço funcionou como fábrica de cortiça durante cerca de um século.
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